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Resumo: A aveia branca (Avena sativa L.) pertence a família Poaceae, é uma cultura de ciclo 5 

anual, os grãos produzidos são destinados a alimentação humana, por conter elevado teor de 6 

fibras e proteínas, e na alimentação animal em forma de pastejo e feno, na agricultura é 7 

utilizado como cobertura de solo, ajudando na redução de infestação de ervas daninhas. O nim 8 

pertence a família do mogno e do cedro, são arvores de grande porte, é nativa do 9 

subcontinente indiano, além de fornecer madeira, é muito conhecida por suas propriedades 10 

medicinais encontradas nas sementes, nas folhas e na casca. Na agricultura, o nim está sendo 11 

utilizado por obter poder inseticida e repelente, ajudando no manejo sustentável de controle 12 

de pragas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito alelopático do nim (Azadirachta 13 

indica) na germinação da semente de aveia branca. A alelopátia pode ser descrita por possuir 14 

ação positiva ou negativa de metabólitos secundários sobre outras plantas. Foram avaliados os 15 

seguintes parâmetros: Porcentagem de germinação, comprimento de radicelas, comprimento 16 

de parte aérea e peso seco das plântulas. As sementes foram depositadas em câmara de 17 

germinação com a temperatura de 20 C, com fotoperíodo de 12 horas luz. Foi utilizado o 18 

delineamento experimental inteiramente casualizado, composto por cinco tratamentos e 19 

quatro repetições, água, para testemunha e extrato aquoso de nim em diferentes concentrações 20 

(1:20; 1:15; 1:10; 1:05), em cada caixa gerbox foi depositado 32 sementes de aveia branca. Os 21 

dados foram submetidos a análise de regressão, utilizando o programa estatístico Assistat 22 

versão 7.7 PT. Os resultados explicam que não houve interação do extrato de nim no 23 

comprimento médio das radicelas, comprimento médio da parte aérea, peso médio das plantas 24 

secas, entretanto houve redução de germinação nas sementes de aveia branca. 25 

 26 
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Influence of neem on the germination of white oat seeds 30 

 31 

Abstract: The white oats (Avena sativa L.) belongs to the family Poaceae, is an annual cycle 32 

crop, the grains produced are intended for human consumption, because they contain high 33 

fiber and protein content, and animal feed in the form of grazing and hay, in agriculture is 34 

used as soil cover, helping to reduce weed infestation. The neem belongs to the mahogany 35 

and cedar family, they are large trees, native to the Indian subcontinent, besides supplying 36 

wood, it is well known for its medicinal properties found in seeds, leaves and bark. In 37 

agriculture, neem is being used to obtain insecticidal and repellent power, helping in the 38 

sustainable management of pest control. The objective of this work was to evaluate the 39 

allelopathic effect of neem (Azadirachta indica) on white oat seed germination. Allelopathy 40 

can be described as having positive or negative action of secondary metabolites on other 41 

plants. The following parameters were evaluated: Percentage of germination, length of 42 
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radicels, shoot length and dry weight of seedlings. The seeds were deposited in the 43 

germination chamber at a temperature of 20 C, with photoperiod of 12 hours of light. The 44 

experimental design was a completely randomized design, consisting of five treatments and 45 

four replicates (water, for control and neem aqueous extract at different concentrations (1:20, 46 

1:15, 1:10, 1:05), in The germination rate of the germinated seeds was determined using the 47 

statistical program Assistat version 7.7, and the results showed that there was no interaction of 48 

the neem extract in the mean length of the radicels, aerial, average weight of the dried plants, 49 

however, there was a reduction of germination in the seeds of white oats 50 

 51 

Key words: Allelopathy, Avena sativa, germinative development 52 

 53 

Introdução 54 

A aveia branca (Avena sativa L.) é um cereal utilizado na alimentação animal, como 55 

forragem, feno, silagem, formulação de ração, e na alimentação humana por conter fibras e 56 

proteínas. Na agricultura é usado como cobertura de solo, evitando a infestação de ervas 57 

daninhas, e promovendo maior facilidade no plantio direto, e na produção de sementes para a 58 

próxima safra. O período de semeadura é de março a junho, dependendo da região onde a 59 

cultura será implantada.  60 

O Brasil é um dos principais produtores de aveia branca, destacando-se a Região Sul do 61 

país (CONAB, 2014). Existem alguns fatores que podem atrapalhar a germinação da semente 62 

de Aveia Branca. A condição fisiológica pode ser transformada em função do ambiente de 63 

cultivo e da qualidade nutricional das plantas (TOLEDO et al., 2009). 64 

Para obter-se sucesso na produção agrícola, é necessário a avaliação do potencial 65 

fisiológico da semente de Aveia Branca, pois fornece informações para detecção de 66 

dificuldades durante o processo produtivo e performance das sementes (COSTA et al., 2008). 67 

A germinação da semente de aveia pode ser determinada com a retomada do 68 

crescimento do eixo embrionário e só ocorre dentro de determinados limites de temperatura 69 

na qual o processo ocorre com a máxima eficácia, alcançando-se o máximo de germinação em 70 

um menor tempo (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). 71 

Diversos são os fatores que afetam a germinação, dentre eles, tem-se a alelopatia. A 72 

alelopatia pode ser determinada como a influência positiva ou negativa de compostos do 73 

metabolismo secundário causado por uma planta e lançadas ao meio (FERREIRA, 2004).  74 

Para (FRANÇA et al., 2008) a alelopatia pode ser definida como a influência que um 75 

vegetal exerce sobre outra planta, pode-se dizer que é um mecanismo de defesa, produtos do 76 

metabolismo secundário de uma originada planta são liberadas pelas partes superioras, 77 

subterrâneas ou pela decomposição do material vegetal, estimulando ou atrapalhando a 78 

germinação e o desenvolvimento das plantas próximas. Entre essas plantas encontra-se a 79 
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Azadiracta indica, conhecida popularmente como nim, é uma árvore nativa da índia, está 80 

sendo cultivada em vários países da Ásia, África, Oceania, América do Sul e Central 81 

(SEIXAS, 2009). O nim tem apresentado grande efeito no combate de diversas pragas e 82 

doenças que prejudicam plantas e animais, devido ao elevado teor de azadiractina. (SOARES 83 

et al., 2010). 84 

Na agricultura, o nim está sendo utilizado por obter poder inseticida e repelente, 85 

ajudando no manejo sustentável de controle de pragas. A aplicação do nim poderá ser feita 86 

para controle de lagartas, por meio de aplicação de extrato aquoso ou de solução de óleo 87 

emulsionável para o controle de insetos ou pragas foliares (MOSSINI & KEMMELMEIER, 88 

2005). 89 

Dependendo da espécie da planta alvo, e do seu período vegetativo, o extrato de nim 90 

pode causar fitotoxidade quando usado em altas concentrações (MARTINEZ, 2002; 91 

MOSSINI & KEMMELMEIER, 2005).  92 

De acordo com Medeiros et al. (2007) o extrato de folhas de nim causou efeitos 93 

negativos na germinação e desenvolvimento das radicelas, na cultura do feijão. Os extratos 94 

aquosos do nim exercem efeitos negativos no percentual de germinação e índice de 95 

velocidade de germinação sobre plântulas de sorgo, alface e picão preto (FRANÇA et al., 96 

2008).  97 

Rickli et al. (2011) estudando o potencial alelopático de extrato aquoso de folhas 98 

frescas de nim sobre a germinação de alface, soja, milho, feijão e picão-preto, concluíram que 99 

o extrato de nim desempenha efeito alelopático negativo sobre a germinação de sementes de 100 

alface, soja e picão-preto, demonstrando que o extrato possui efeito alelopático sobre todas as 101 

espécies estudadas. 102 

O presente trabalho teve como objetivo verificar a germinação de sementes e o 103 

desenvolvimento inicial de plântulas de aveia branca em função da aplicabilidade do extrato 104 

de nim. 105 

 106 

Material e Métodos 107 

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes do Centro Universitário 108 

Assis Gurgacz, localizado no município de Cascavel, PR, por um período de 12 dias. As 109 

sementes de aveia branca foram adquiridas no laboratório de análise de sementes VigorTestte 110 

localizado no município de Cascavel – PR. 111 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco 112 

tratamentos e quatro repetições para cada tratamento. Os tratamentos utilizados foram: T1: 113 
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água destilada (testemunha), T2: extrato de nim 1:20 – 10 g de folhas e 200 mL de água; T3: 114 

extrato de nim 1:15 – 10g de folhas e 150 mL de água; T4: extrato de nim 1:10 – 10 g de 115 

folhas e 100 mL de água; T5: extrato de nim 1:05 – 10 g de folhas e 50 mL de água. 116 

Para a elaboração dos extratos, foram utilizadas folhas frescas de nim indiano, 117 

colhidas no dia da montagem do ensaio, no Viveiro de Mudas Paraná Verde localizado na 118 

cidade de Cascavel - PR, em seguida no laboratório de sementes as folhas de nim foram 119 

lavadas em água corrente para a retirada de resíduos contaminantes e em seguida secas em 120 

papel toalha. Após a secagem foi feito a pesagem das folhas em uma balança de precisão, e 121 

foi preparado no liquidificador cada extrato de nim, foi utilizado água destilada. 122 

Para cada uma das repetições foi utilizado 128 sementes de aveia branca da variedade 123 

IPR 126, colocadas em fileiras paralelamente entre si, de forma que o espaçamento entre cada 124 

semente fique padronizado, ao final do experimento foi utilizado um total de 640 sementes de 125 

aveia branca IPR 126. Cada extrato foi filtrado com algodão e acomodado em placas de petri, 126 

previamente identificadas, juntamente com 128 sementes de aveia branca, onde ficou por um 127 

período de 20 minutos embebidos no extrato de nim. 128 

Após este procedimento as sementes foram depositadas em caixas do tipo Gerbox com 129 

o papel Germitest.  Foi pesado o papel Germitest e calculado o peso médio e posteriormente 130 

acomodado 2 folhas de papel Germitest em cada caixa Gerbox. O papel Germitest foi 131 

umedecido com um volume de água correspondente à 20% do peso de duas folhas de papel 132 

Germitest, as caixas foram identificadas de acordo com cada repetição, onde foram colocadas 133 

32 sementes de aveia branca em cada caixa Gerbox de acordo com cada repetição. Em 134 

seguida foi levado as caixas Gerbox para B.O.D (Biochemical Oxigen Demand), na 135 

temperatura de 20°C e fotoperíodo de 12 horas, de acordo com as Regras para Análises de 136 

Sementes (RAS BRASIL,2009). Quando necessário foi colocado água para umedecer as 137 

sementes de aveia branca. 138 

Ainda de acordo com o recomendado pela RAS, no 10° dia após a montagem do 139 

experimento, foi calculada a percentagem de germinação (%G) e foram medidas as radicelas 140 

(CRM) e a parte aérea (CMPA) de cada planta de acordo com cada repetição. Após esse 141 

processo as plântulas de cada repetição foram colocadas em sacos de papel previamente 142 

identificados, e e conduzidos para secagem das plântulas em estufa a 60°C até peso constante. 143 

Após 2 dias, foram pesados o lote de plântulas de cada repetição em uma balança de precisão 144 

para obtenção da (PMPS). 145 

Os dados foram submetidos á analise de regressão, utilizando o programa estatístico 146 

ASSISTAT, versão 7.7 PT. 147 
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Resultados e Discussão 148 

De acordo com as medias apresentadas na Tabela 01 podemos observar que houve 149 

resultados significativos em relação a porcentagem de germinação de sementes de aveia 150 

branca IPR 126, observou-se que as plantas germinadas não obtiveram alterações no 151 

comprimento médio das radicelas (CMR), no comprimento médio da parte aérea e no peso 152 

médio das plantas secas (PMPS).  153 

 154 

Tabela 01 – Médias da porcentagem de germinação, comprimento médio de raiz, 155 

comprimento médio de parte aérea e peso médio de plântulas secas. 156 

TRATAMENTOS GERMINAÇÃO (%) CRM (cm) CMPA (cm) PMPS (mg) 

T01 93,75 10,96 11,38 11,73 

T02 82,81 9,62 10,67 11,75 

T03 76,03 10,8 10,18 12,62 

T04 77,34 10,05 10,11 15,44 

T05 71,09 12,07 12,82 11,03 

 157 

Entretanto notou-se que houve uma grande diminuição na percentagem de plantas 158 

germinadas em relação ao tratamento 1 que é a testemunha comparado com o tratamento 5 159 

que foi usado somente 50 mL de água para 10 gr de folhas frescas de nim indiano.  160 

 Zago e Marreiros (2017), contaram que as emergências de sementes de cenoura foram 161 

afetadas pela solução de extrato aquoso do nim.  162 

Os outros parâmetros analisados no experimento não sofreram interferência negativa 163 

ou positiva com as concentrações de extrato aquoso de nim. Mas para o trabalho de Balbinotti 164 

& Marreiros (2017), o extrato aquoso de nim teve forte influência negativa no comprimento 165 

médio radicular e parte aérea de plantas de feijão Azuki. 166 

  167 

Tabela 02- Análise de regressão da porcentagem de germinação de sementes, comprimento 168 

médio das raízes, comprimento médio da parte aérea e peso médio de plântulas secas. 169 

FV GERMINAÇÃO (%) CMR (cm) ns CMPA (cm) ns PMPS (mg) ns 

Reg. Linear 5,7989* 0,4504  0,3304  3,6443  

Reg. Quadra 0,5187 ns 1,0556  2,3275  2,3266  

Reg. Cubica 0,3086 ns 0,0044  0,4057  2,1671  

Reg. 4°grau 0,1428 ns 0,7651  0,0422  1,6139  

** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < .01)         170 

 * significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 =< p < .05)  171 

ns não significativo (p >= .05)                                    172 

 173 

 174 

 175 
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Gráfico 01- Análise de regressão da percentagem de germinação de sementes de aveia branca 176 

IPR 126 submetidas a diferentes concentrações de extrato aquoso de nim. 177 

 178 

De acordo com o gráfico acima pode-se constatar que o tratamento 1, que é a 179 

testemunha, onde foi usado somente água pura teve maior índice de germinação, comparado 180 

com os demais tratamentos, conforme foi aumentando a concentração de extrato aquoso de 181 

nim foi diminuindo a porcentagem de germinação de sementes de aveia branca IPR 126. 182 

Ritter et al. (2015) concluiu que o extrato aquoso de nim interfere na germinação de 183 

alaface. Entretanto fica constatado que o nim tem efeito alelopático negativo na germinação 184 

de sementes de aveia branca IPR 126. 185 

 186 

Conclusões 187 

O extrato aquoso do nim prejudica a germinação de aveia branca, quanto maior a 188 

concentração de extrato de nim maior foi o efeito negativo na germinação das sementes, 189 

portanto não é recomendado usar produtos à base de nim nas sementes de aveia branca. 190 

 191 
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